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1. APRESENTAÇÃO 

 

1.1 Considerações Gerais 
 

A Prefeitura Municipal de João Dias/RN apresenta o PROJETO DE ENGENHARIA PARA 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE JOÃO DIAS-RN: 

 PAVIMETAÇÃO DA UNIDADE DE PROCESSAMENTO DE CARNE(ABATEDOURO)-

ZONA RURAL DA CIDADE DE JOÃO DIAS-RN 
 

A presente proposta é a de revestimento com paralelepípedos graníticos das ruas que 
hoje se encontram com seu revestimento primário, sendo previstas algumas intervenções 
complementares de drenagem e sinalização, visando à plena funcionalidade do objeto. 

 

1.2 Componentes do Informe Técnico 

 
O Projeto Básico tem como objetivo reunir um conjunto de dados, com nível de 

precisão satisfatório, a fim de caracterizar a obra, tomando por base os estudos técnicos 
preliminares, caracterizando plenamente o objeto e permitindo uma avaliação precisa dos 
custos. 

 
A obra será realizada sob Administração Indireta, ou seja, através de uma empresa 

contratada por licitação a ser realizada pela Prefeitura de João Dias, com controle e 
fiscalização do Departamento de Engenharia desta Municipalidade. 

 

O Projeto Básico de Engenharia está sendo apresentado em volume único e contem: 
 Planilha Orçamentária; 
 Detalhamento de BDI - Bonificação e Despesas Indiretas; 
 Cronograma Físico-Financeiro; 

 
 

2. MEMORIAL DESCRITIVO 

 

2.1- RESUMO DA OBRA 

 
2.1.1- EMPREENDIMENTO: 

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE CASINHAS/PE 
 

3.1.2 – EMPREENDEDOR: 

Prefeitura Municipal de JOÃO DIAS – RN. 

 



PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE JOÃO 
DIAS/RN 

 

 

 

3.3.1 Pavimentação 
 

A solução de pavimentação projetada consiste no revestimento das vias com 
pavimento de paralelepípedos calcario assentados sobre colchão de pó de areia, rejuntados 
com argamassa de cimento e areia. Trata-se de uma solução amplamente utilizada no Estado 
de Pernambuco, tendo como principais características favoráveis o baixo custo de implantação 
e manutenção e a facilidade de execução, requerendo mão de obra sem maior especialização, 
além da grande abundância do material (pedras calcaria) na região. 

 
O revestimento granítico será implantando sobre o subleito natural, que possui 

suficiente capacidade de suporte, sendo necessário somente a prévia regularização mecânica 
da superfície final de assentamento do pavimento. 

 

Os meios-fios serão com peças pré-moldadas de concreto, no padrão do DNIT, 
rejuntadas com argamassa de cimento e areia, implantados nas laterais da faixa de rolamento 
das ruas. Como algumas das vias serão pavimentadas parcialmente, serão implantadas 
recravas de concreto, para travar o pavimento, no final delas. 

 

3.3.2 Drenagem 
 

A solução de drenagem projetada resume-se no escoamento das águas pluviais 
pelas linhas d’água, o que é favorecido pela topografia natural das ruas, que conduzirão as 
precipitações até os locais mais baixos, onde eventualmente podem ser necessárias caixas 
coletoras e galerias de tubos de concreto. Como as ruas do Alto da Cruz não possuem 
contribuições fora do próprio corpo estradal e apresentam geometria favorável, o projeto 
limitou-se a prever o escoamento pelas linhas d’água, com aberturas devidamente espaçadas 
para descarga. 

 

3.3.3 Escoramento de Meio-Fio 
 

Para travamento e proteção do meio-fio implantado, foi previsto seu 
escoramento com aterro em faixas de 50cm de largura e cerca de 15cm de altura ao longo das 
vias, garantindo maior durabilidade ao pavimento. 

 
3.3.4 Sinalização 

 

O projeto de sinalização vertical caracteriza-se pela indicação de dispositivos 
diversos, onde o meio de comunicação (sinal) está na posição vertical e implantado à margem 
da rodovia, através de suportes. A sinalização vertical proposta é composta de Placas de 
Regulamentação e Placas de Advertência, visando a utilização da via com segurança, bem 
como o fornecimento de informações úteis, de modo a permitir aos usuários da via circular de 
maneira ordenada e precisa. Também está prevista a instalação de placas indicativas de 
logradouro, que são placas informativas do nome da rua, bairro, CEP e Município, devendo 
estas ser instaladas nas paredes ou muros de edificações no início e final de cada via 
contemplada no projeto. 
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3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Especificações Técnicas: 
 

As presentes especificações técnicas, juntamente com os projetos básicos, elemento 
fundamental para o cumprimento das metas estabelecidas pela Prefeitura Municipal deJoão 
Dias-RN, na execução dos serviços de Pavimentação de diversas Ruas. 

 
A elaboração deste trabalho teve como parâmetros as informações contidas nos 

diversos projetos, assim como as recomendações das Normas Técnicas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 
Embasado tecnicamente nos documentos acima citados, este trabalho visa estabelecer 

as diversas fases da obra, desenvolvendo uma metodologia para execução de certas atividades 
ou etapas da construção e também definir através de fabricantes e marcas os produtos a 
serem empregados ou utilizados, garantindo-se um meio de aferir os resultados obtidos, 
assegurar um controle permanente e o melhor padrão de qualidade. 

 
Todos os serviços deverão ser executados segundo este Caderno de Especificações, 

bem como dos cadernos técnicos do SINAPI, que foi o Sistema de custos adotado no projeto, 
e outras publicações aplicáveis. 

 
Será sempre suposto que este document o é de total conhecimento da empresa 

encarregada da construção. 
 

Disposições Preliminares 
 

Caberá ao CONSTRUTOR todo o planejamento da execução das obras e serviços, nos 
seus aspectos administrativo e técnico, devendo submetê-lo, entretanto, a aprovação prévia 
da fiscalização. A obra de pavimentação será executada de acordo com os projetos e 
especificações fornecidos. 

 

No caso de divergências entre os projetos e as especificações, serão adotados os 
seguintes critérios: 

Em caso de omissão das especificações prevalecerá o disposto no projeto. 
Em caso de discrepância entre o disposto no projeto e nas especificações, prevalecerão 

estas últimas. 

Quando a omissão for do projeto prevalecerá o disposto nas especificações. 
Em casos especiais os critérios acima estabelecidos poderão ser alterados durante a 

execução da obra, mediante prévio entendimento entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE, 
entendimento este cujas conclusões deverão ser expressas por escrito. 

As ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS só poderão ser modificadas, com autorização por 
escrito, emitida pela FISCALIZAÇÃO e concordância dos autores do projeto. Os serviços 
omitidos nestas ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, e/ou nos projetos somente serão considerados 
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extraordinários, quando autorizados por escrito. 
A inobservância das presentes ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS e dos projetos, implica na 

não aceitação parcial ou total dos serviços, devendo ao Construtor refazer as partes recusadas 
sem direito a indenização. 

Nenhum trabalho poderá ser iniciado sem que exista na obra um Livro de Ocorrência 
com um mínimo de 50 (cinqüenta) folhas fixas numeradas, intercaladas de pelo menos uma 
folha serrilhada, que se destina aos relatórios de fiscalização, anotações, modificações e 
qualquer tipo de solicitação tanto da FISCALIZAÇÃO como da CONTRATADA. 

O uso de material similar, somente será permitido quando inexistir comprovadamente 
o material ou marca previstos nas especificações. Neste caso os materiais devem ser 
apresentados com antecedência a FISCALIZAÇÃO para a competente autorização, a qual será 
dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. 

Os Projeto Básico, Especificações Técnicas e Orçamento Quantitativo foram 
elaborados sob responsabilidade direta da Justo & Branco Engenharia Consultiva, a serviço da 
Prefeitura Municipal de João Dias/RN. 

A CONTRATADA, ao aceitar os projetos, assumirá única e irrecusável responsabilidade 
pela execução, salvo se comunicar por escrito sua inexequibilidade parcial ou total. Nesta 
hipótese deverão apresentar a FISCALIZAÇÃO as modificações necessárias, as quais serão 
examinadas pelo Departamento de Engenharia desta Municipalidade, antes de sua execução. 

 
4.1. PLANEJAMENTO E INSTALAÇÃO DA OBRA 

 

4.1.1 PLANEJAMENTO 
 

Trata-se de um conjunto de Obras, com nível de complexidade inerente a este tipo de 
pavimentação, portanto, a CONTRATADA deve apresentar, antes do início dos serviços, um 
planejamento para execução da obra, caracterizando as particularidades de modo que a 
referida obra possa transcorrer dentro de um padrão adequado de qualidade como também 
obedecendo ao cronograma aprovado para execução dos serviços. 

 

4.1.2 INSTALAÇÃO DA OBRA 
 

A CONTRATADA, se julgar necessário, fará em local apropriado um depósito para 
abrigar ferramentas e materiais necessários ao bom andamento dos serviços, bem como 
escritório com instalações sanitárias para atender ao quadro de pessoal técnico e fiscalização, 
além de instalações sanitárias e de energia elétrica para atender ao quadro de pessoal alocado 
na obra. Estas instalações deverão obedecer às Normas do Ministério do Trabalho (Portaria n 
3.214 do RN) e a NR 18 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Esse depósito 
não está previsto no orçamento porque obras de pavimentação dessa natureza tipicamente 
são realizadas sem sua necessidade. 

 

A CONTRATADA se obriga a manter no escritório da obra, além do Livro de Ocorrência 
um conjunto de plantas de todos os projetos, orçamento e especificações técnicas, a fim de 
permitir uma perfeita fiscalização. 
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4.2 ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS ORÇADOS 
 

A seguir serão apresentadas as especificações técnicas para todos os serviços 
contantes na planilha orçamentária referencial. 

 

SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

PLACA DE OBRA 
 

Antes do início de qualquer trabalho deverá ser instalada a placa de obra, no padrão  
nas dimensões de (3,00x1,50)m. A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado, adesivada 
ou pintada, e estruturada em madeira e/ou aço, sendo instalada em local indicado pela 
Prefeitura de Casinhas. 

 

Método construtivo: 
- Corte e montagem do painel da chapa da placa, nas dimensões indicadas no projeto, 

estruturada em madeira de lei tratada e pintada ou estrutura metálica. 
- Pintura da chapa, ou colagem de adesivo, no padrão, com informações do 

convênio e do CTEF, a serem disponibilizadas pela Prefeitura Municipal. 
- Instalação dos suportes da placa, em número mínimo de 02, com madeira de lei com 

seção mínima de 10x15cm, ou estrutura metálica apropriada. 
- Fixação da placa no local indicado pela Prefeitura, com chumbamento no terreno com 

no mínimo 1,00m de profundidade, sendo apoiado com estais ou escoras, de modo que fique 
completamente firme e segura. 

 

Critério de medição: pela área do painel da placa (m²) 
 
 

PAVIMENTAÇÃO 
 

REGULARIZACAO DE SUPERFÍCIES DE TERRA COM MOTONIVELADORA 
 

Considerando o fato de que as soleiras das edificações existentes limitam a liberdade 
de modificações do greide, e considerando ainda que a geometria vertical da rua é bem 
definida e funcional, não há necessidade de operações intensas de terraplenagem 
(cortes/aterros), limitando-se o projeto em prever a regularização do subleito, que contempla 
a execução de cortes e/ou aterros até 20cm de espessura, o que pode ser realizado sem 
dificuldade com o auxílio de motoniveladora. Tal operação deverá ser realizada 
imediatamente antes do início da pavimentação da via, no sentido de garantir um subleito 
regular e uniforme para o assentamento dos meios-fios e dos paralelepípedos. 

 

Método construtivo: 
- O serviço de regularização do subleito compreende a uniformização da superfície do 

terreno de acordo com as condições de projeto, isto é, o projeto geométrico de alinhamento 
horizontal e vertical, compreendendo cortes ou aterros até 20 cm de espessura. 

- A regularização deve ser executada prévia e isoladamente da construção da camada 
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do pavimento. 
- Não deve ser permitida a execução do serviço de regularização do subleito em dias de chuva. 
- É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação 
destrutiva das águas pluviais, do tráfego e outros agentes que possam danificá-los. 

- Os materiais empregados na regularização do subleito devem ser preferencialmente 
os do próprio, havendo compensações entre os cortes e aterros, visando evitar ocorrência de 
empréstimo de material. 

- Toda a vegetação e material orgânico porventura existentes no leito da rodovia 
devem ser removidos. 

- Após a execução da regularização do subleito, deve-se proceder ao controle 
geométrico, mediante a relocação e o nivelamento do eixo e das bordas, permitindo-se as 
seguintes tolerâncias: ± 10 cm, quanto à largura da plataforma; até 20%, em excesso, para a 
flecha de abaulamento, não se tolerando falta; ± 3 cm em relação às cotas do greide do 
projeto. 

 

Critério de medição: pela área de regularização executada (m²) 
 
 

PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDOS CALCARIO 
 

O serviço de execução de pavimentação com revestimento em paralelepípedos 
consiste no assentamento manual de paralelepípedos de pedra granítica rejuntada com 
argamassa de cimento e areia sobre um colchão de pó de pedra. Trata-se de uma solução de 
pavimentação amplamente utilizada no Estado de Pernambuco, tendo como principais 
características favoráveis o baixo custo de implantação e manutenção e a facilidade de 
execução, requerendo mão de obra sem maior especialização, além da grande abundância do 
material (pedras graníticas) na região. O projeto prevê o revestimento em paralelepípedos 
graníticos sobre colchão de pó de pedra com espessura de 6 cm, sendo as pedras rejuntadas 
com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Não há norma rodoviária específica do 
DNIT/DNER para este tipo de pavimento, mas a prática consagrada e requisitos técnicos estão 
descritos neste capítulo. 

 

Método construtivo: 
- Os serviços de execução de revestimento em paralelepípedos consistem no 

assentamento manual de paralelepípedos de pedra granítica rejuntada com argamassa de 
cimento e areia, sobre um colchão de pó de pedra, colchão de areia ou de uma mistura de 
cimento e areia, de acordo com estas especificações e em obediência ao indicado no projeto. 

- As pedras utilizadas para confecção dos paralelepípedos deverão ser de origem 
granítica e satisfazer as características físicas e mecânicas especificadas pela ABNT. Os 
paralelepípedos deverão apresentar faces aproximadamente planas com as dimensões 
constantes abaixo: 

Dimensões Mínima Máxima 
Comprimento 0,10m 0,18 m 
Largura 0,10m 0,12m 
Altura 0,10m 0,12m 
- O cimento deverá satisfazer a especificação da norma NBR 5732/1991 – “Cimento 
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Portland Comum”. O cimento deverá ser conservado em depósito perfeitamente protegidos 
da umidade. Os sacos que parcial ou totalmente umedecido, serão rejeitados. 

- O agregado miúdo consistirá de uma areia natural (de rio ou jazidas), composta de 
partículas duras e duráveis, de diâmetro máximo igual ou inferior a 4,8m, com menos de 1% 

de materiais carbonosos e menos de 3% de materiais pulverulentos, ou seja, trata-se do 
material comumente designado “areia grossa lavada”. 

- A água usada deverá estar isenta de óleos, sais ácidos, materiais orgânicos ou outras 
substâncias prejudiciais à pega. Nos casos duvidosos para se verificar se a água é prejudicial, 
ensaios comparativos de pega e resistência à compressão da argamassa deverão ser feitos 
pela contratada. 

- Os materiais só poderão ser empregados após a autorização da fiscalização. Serão 
feitos ensaios de laboratórios para identificar as características dos materiais. 

- Na execução dos serviços de revestimento em paralelepípedo serão utilizados os 
equipamentos discriminados a seguir: 

 Estrado de madeira para preparação da argamassa. A critérios da fiscalização, 
poderá ser exigido a utilização de betoneiras. 

 Tinas metálicas para preparação da argamassa de rejuntamento, pás, níveis, 
linhas, réguas, e outras ferramentas necessárias à correta execução dos 
serviços. 

- Sobre a base devidamente construída de acordo comas especificações e projetos 
correspondentes à sua execução será espalhada, à critério da fiscalização, uma camada solta 
e uniforme de areia, com espessura de 0,06m, destinada a compensar as irregularidades e 
desigualdades de tamanho dos paralelepípedos. 

- Em seguida são os paralelepípedos distribuídos ao longo do colchão, colocado sobre 
a base, em fileiras transversais de acordo com a secção transversal do projeto, espaçadas 
aproximadamente de 2,00m. 

- Nos trechos em tangentes as fileiras serão normais ao eixo de pista. Os 
paralelepípedos deverão ser colocados sobre o colchão, pelo calceteiro, de modo que suas 
faces superiores fiquem na altura determinada pelo projeto, definida pelas fileiras já 
assentadas, depois de devidamente golpeadas pelo calceteiro com martelo. O espaçamento 
dos paralelepípedos deverá variar entre 0,01m e 0,02m. Na segunda fileira os paralelepípedos 
deverão ser defasados dos da primeira de metade do comprimento do paralelepípedo. 

- Durante a execução, para cumprimento fiel das disposições do projeto deverá o 
calceteiro assentar os paralelepípedos com auxílio de uma régua de comprimento mínimo de 
2,20m, apoiando-se nas fileiras já assentadas. Os paralelepípedos empregados numa mesma 
fileira deverão ter larguras aproximadamente iguais. 

- Nas curvas de grande raio, pela seleção dos tamanhos dos paralelepípedos e pela 
ligeira modificação de espessura de junta transversal, manter-se-á as fileiras normais do eixo 
da pista. 

- Nas curvas em que a grandeza do raio for tal que o expediente indicado 
anteriormente for insuficiente, proceder-se-á da forma abaixo descrita, representada 
graficamente no detalhes típicos a seguir: 
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GUIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GUIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
VIA PRINCIPAL  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Atingindo o PC as fileiras continuam, curva a dentro, normais ao prolongamento do 
eixo até ser alcançado o ponto A, que será fixado pela fiscalização, em função do ângulo 
central da curva. Pelo ponto B marca-se DE=DC e assenta-se a fileira BE. As fileiras devem 
progredir paralelamente a BE até um ponto G, onde se repetirão as condições de A. Entre G e 
J, procede-se como A e F e assim sucessivamente até o PT, conforme figura 1 do anexo “A”. 

- Nos triângulos –CBE, YHK, deixados vazios, o calçamento será completado conforme 
a figura 2 anexo “A”, isto é, fixada a fileira BE, sobre a qual se decide fechar o calçamento, 
reinicia-se este a partir de BC. 

- Nos trechos de cruzamento calçamento deverá continuar sem modificação na pista 
considerada principal. Na pista secundária o assentamento seguirá da mesma forma até 
encontrar o alinhamento do bordo da pista principal, tomando-se a atenção devida para a 
perfeita concordância da função da vias. 

K 

PASSEIO 

FIG. 01 

K 

PASSEIO 

FIG. 02 

GUIA 

PASSEIO 

PASSEIO 

GUIA 

FIG. 03 

P
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- O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o seu 
assentamento e será procedido de uma operação de espargimento d’água em toda a área a 
ser rejuntada. 

- O intervalo entre as operações de assentamento e rejuntamento dos paralelepípedos 
poderá ser alterado a critério da fiscalização. 

- O rejuntamento com argamassa semi-fluida de cimento e areia, cujo traço será fixado 
no projeto, far-se-á, utilizando-se recipientes apropriados, de modo a haver um 
preenchimento total das juntas dos paralelepípedos. 

- Após a operação de rejuntamento será retirado com auxílio de espátulas, o excesso 
de argamassa, procedendo-se em seguida a uma varredura de acabamento e desenhando-se 
no rejunto a separação dos paralelepípedos. 

- Durante todo o período de cura mínima de 8 dias, durante o qual a pista deverá ser 
mantida umedecida. 

- Antes de iniciado os serviços deverão ser feitos, com a pedra utilizada, os ensaios de 
desgaste Los Angeles e durabilidade. 

- Numa fileira completa a tolerância máxima para juntas que estejam fora das 
exigências estabelecidas nesta especificação será de 30%. 

- A face do calçamento não deverá apresentar, sob uma régua sobre ela disposta em 
qualquer direção, depressão superior a 0,01m. 

- A altura do colchão, mais a do paralelepípedo depois de comprimido, não poderá 
estar em mais de 5% fora do limite estabelecido nesta especificação. 

 

Critério de medição: pela área de pavimentação executada (m²) 
 

MEIO-FIO DE CONCRETO PREMOLDADO 
 

O serviço de construção de meio fio consiste no assentamento de guias de concreto, 
assentadas e alinhadas ao longo da pista com a finalidade de conduzir as águas pluviais, 
sinalizar e proteger a pavimentação. As peças pré-moldadas utilizadas para os meios-fios 
deverão ser de concreto com Fck≥30MPa, no padrão do DNIT, com dimensões 
(13/15)x30x100cm (largura superior/largura inferior x altura x comprimento). As peças de 
meio-fio serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Os meios-fios serão 
implantados com espelho uniforme, medindo entre 15cm, nas laterais da faixa de rolamento 
da rua. No início e no final da via, bem como nos trechos de interseção com travessas não 
pavimentadas, além dos locais das rampas e acessos de calçadas e garagens, o meio-fio deverá 
ser rebaixado ao nível do pavimento (espelho nulo), visando apenas o recravamento do 
pavimento (isto é, visando evitar a desagregação das pedras graníticas adjacentes pela 
ausência de travamento). 

 

Método construtivo: 
- Os serviços de construção de meio fio consistem no assentamento de guias de 

concreto pré-moldadas, assentadas e alinhadas ao longo da pista com a finalidade de canalizar 
as águas pluviais, sinalizar e proteger a pavimentação. 

- As peças pré-moldadas utilizadas para os meios fios deverão ser de concreto com 
Fck≥30MPa, no padrão do DNIT, dimensões 13/15x30x100cm (face superior / face inferior x 
altura x comprimento). 
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1:3. 

- As peças de meio-fio serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 
 

- O cimento deverá satisfazer à especificação da norma NBR 5732/1991 – “Cimento 
Portland Comum”. O cimento deverá ser conservado em depósito perfeitamente protegido da 
umidade. Os sacos que parcial ou totalmente se tenha hidratado serão rejeitados. 

- O agregado miúdo consistirá de uma areia natural (de rio ou jazidas) composta de 
partículas duras e duráveis de diâmetro máximo igual ou inferior a 4,8mm, com menos de 
1,5% de argila, menos de 1% de materiais carbonoso e menos de 3% de materiais 
pulverulentos, ou seja, trata-se do material comumente designado “areia grossa lavada”. 

- O agregado graúdo consistirá de pedra britada apresentando no máximo 3% de 
material passando na peneira nº 200. 

- O desgaste a abrasão, determinado no aparelho Los Angeles, não deverá ultrapassar 
a 50%. Seu diâmetro máximo deverá estar compreendido entre um terço e um quarto da 
menor dimensão da placa, não devendo ser superior a 0,05m. 

- Toda a água usada deverá estar isenta de óleos, sais, ácidos, materiais orgânicos ou 
outras substâncias prejudiciais à pega. Nos casos duvidosos, para se verificar se a água é 
prejudicial, ensaios comparativos de pega e resistência à compressão da argamassa deverão 
ser feitos pela contratada. 

- Na execução dos serviços de construção de meio fio com linha d’água serão utilizados 
os equipamentos discriminados abaixo: 

 Estrado de madeira para preparação de argamassa e do concreto. A critério da 
fiscalização poderá ser exigido a utilização de betoneiras. 

 Tinas metálicas para preparação da argamassa de rejunte. 
 Pás, níveis, linhas, réguas, alavancas e outras ferramentas necessárias à correta 

execução dos serviços. 
- Deverá ser aberta uma vala para assentamento das pedras do meio-fio, ao longo e 

nos bordos do subleito ou sub-base preparados, obedecendo ao alinhamento, perfil e 
dimensão estabelecidos no projeto. O fundo da vala deverá ser retanguralizado e em seguida 
apiloado, assentando-se logo após as peças pré-moldadas, procedendo-se em seguida seu 
rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

- Junto ao meio fio serão assentados os paralelepípedos para formação da linha d’água, 
conforme indicado em projeto. 

- No caso geral a aresta determinada pelas faces externas dos meios-fios e linha d’água 
situar-se-á a 0,15m do piso do meio-fio. 

- O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o seu 
assentamento, e será precedido de uma operação de espargimento d’água em toda a área a 
ser rejuntada. 

- O intervalo entre as operações de assentamento dos paralelepípedos fica a critério 
da fiscalização. 

- Durante todo o período de construção do meio-fio, e até o seu recebimento 
definitivo, os trechos em construção deverão ser protegidos contra os elementos que possam 
danifica-los. 

- Tratando-se de ruas, cujo tráfego não possa ser desviado, o empreiteiro deverá tomar 
medidas especiais de precaução a fim de que no período mínimo de cura de 08 (oito) dias, o 
meio fio e linha d’água não possam ser prejudicados pelo referido tráfego, correndo por conta 
do empreiteiro qualquer dano proveniente da não observância destas determinações. 
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- Nas peças pré-moldadas, deverão ser efetuados os ensaios de controle de resistência 
do concreto, sempre que exigida pela fiscalização. 

- Os serviços de controle de concreto consistirão da realização de ensaios de 
laboratórios e verificações de campo no sentido de controlar a qualidade dos materiais 
empregados, a execução dos serviços e de constatar a obediência dos mesmos às 
especificações indicadas no projeto. 

- Antes de iniciados os serviços deverão ser feitos, com a pedra britada utilizada, os 
ensaios de desgaste Los Angeles e durabilidade (Soundness Test). 

- A aresta visível do meio-fio não deverá apresentar sob nenhuma régua sobre ela 
colocada depressão superior a 0,002m. 

- A face aparente da linha d´água não deverá apresentar, sob nenhuma régua disposta 
longitudinalmente, depressão superior a 0,005m. 

 

Critério de medição: pela extensão de meio-fio executada (m) 
 

ESCORAMENTO DE MEIO-FIO COM ATERRO DE 50CM DE LARGURA 
 

Para travamento e proteção do meio-fio implantado, foi previsto seu escoramento com 
aterro em faixas de 50cm de largura e cerca de 15cm de altura ao longo das vias, garantindo 
maior durabilidade ao pavimento. 

 
Método construtivo: 
- O aterro deverá ser realizado com material argilo-arenoso proveniente de 

empréstimo, com umedecimento e compactação preferencialmente utilizando-se “sapinho”, 
sendo importante conferir o nivelamento do terreno visando obter uma superfície uniforme. 

- Espalhar o aterro em camadas, compactando-o manualmente, até atingir a altura do 
meio-fio; 

- A faixa de escoramento deverá ter uma largura média de 50cm, podendo ficar 
recravada junto às edificações adjacentes ao pavimento, quando for o caso; 

- A superfície final do aterro deverá possuir uma pequena declividade transversal, de 
modo a facilitar o escoamento das águas pluviais sobre ele precipitadas. 

 

Critério de medição: pela extensão de escoramento realizado (m) 
 

DRENAGEM DE ÁGUAS SERVIDAS 
 

CAIXAS HIDRÁULICAS 
 

As caixas hidráulicas e bocas de lobo possuem locação indicada nas plantas do projeto 
e terão dimensões internas mínimas de 60x60x60cm, com paredes de blocos de concreto ou 
tijolos cerâmicos maciços e fundo e tampa de concreto armado. 

 

Método construtivo: 
- Regularização da área, locação e escavação da vala para construção da caixa coletora. 
- O fundo, que corresponde à fundação da caixa, será constituído por uma camada de 

concreto com 10,0cm de espessura e Fck mínimo de 15MPa. 
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- As paredes da caixa serão em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços de 1 vez, 
assentados com argamassa traço 1:3 de cimento e areia. Após a cura da alvenaria, pode-se 
proceder o reaterro das valas no entorno da caixa. 

- Internamente, as caixas coletoras serão chapiscadas com argamassa traço 1:3 de 
cimento e areia e terão as paredes revestidas com argamassa, também no traço 1:3. 

- O fundo terá um enchimento com declividade no sentido da tubulação efluente e 
acabamento liso. 

- A tampa da caixa será pré-moldada de concreto armado de no mínimo 25MPa, com 
armação apropriada para as cargas atuantes, seja na via seja nos passeios. 

 

Critério de medição: pela quantidade de caixas executadas (un) 
 

ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 
 

As valas das tubulações projetadas serão escavadas preferencialmente 
mecanicamente, exceto onde não for possível devido alguma limitação técnica justificável. 

 
Método construtivo: 
- Locação, nivelamento e escavação das valas para assentamento dos tubos. 
- Marcar o alinhamento e largura das valas com cal ou similar; 
- Escavar as valas com a retroescavadeira, aprofundando conforme orientação da 

equipe técina, que verificará constantemente os níveis, de modo a evitar o aprofundamento 
excessivo e/ou insufiente das valas; 

- Depositar os materiais escavados nas laterais da valas, para posterior 
reaproveitamento no reaterro. 

 

Critério de medição: pelo volume do prisma escavado (m³) 
 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 
 

A escavação manual prevista consiste nas valas para as tubulações, exclusivamente 
onde não for possível escavar mecanicamente devido alguma limitação técnica justificável. 

 
Método construtivo: 
- Escavar as valas utilizando picareta (“chibanca”) e/ou enxada, nas dimensões 

projetadas. 
- Remover o material escavado do interior da vala para sua lateral, visando sua 

posterior remoção para o local de bota-fora previsto em projeto. 
- Manter a superfície do fundo da vala o mais regular possível, para evitar alterações 

significativas nos volumes de fundações. 
- As áreas onde estiverem sendo executados serviços de escavação deverão estar 

devidamente protegidas e sinalizadas ao tráfego de veículos e pedestres. 
- Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados 

por processo que assegure proteção adequada. 
- Ao se atingir a cota de projeto, o fundo da escavação será regularizado e preparado 

para assentamento dos tubos. 
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Critério de medição: pelo volume do prisma escavado (m³) 
 

REATERRO MECÂNICO VALA COM RETROESCAVADEIRA 
 

O reaterro manual previsto consiste no fechamento das valas para assentamento dos 
tubos, que deverá ser prioritariamente realizado mecanicamente, exceto onde não for 
possível devido alguma limitação técnica justificável. 

 

Método construtivo: 
- No serviço de reaterro, será utilizado o próprio material das escavações. 
- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 
- Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações 

de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da 
vala sobre o berço de assentamento. 

- Prossegue-se como reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 
superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação 
e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar deformações ou 
quebras. 

- Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior 
até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas 
e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala 

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente 
as etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

Critério de medição: pelo volume geométrico de reaterro executado (m³) 
 

REATERRO DE VALA COM COMPACTAÇÃO MANUAL 
 

O reaterro será realizado manualmente somente nos locais onde não for possível 
reaterrar mecanicamente devido alguma limitação técnica justificável. 

 
Método construtivo: 
- No serviço de reaterro, será utilizado o próprio material das escavações. 
- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 
- Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações 

de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da 
vala sobre o berço de assentamento. 

- Prossegue-se como reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 
superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a tubulação 
e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é compactado para evitar deformações ou 
quebras. 
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- Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior 
até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas 
e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala 

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente 
as etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

Critério de medição: pelo volume geométrico de reaterro executado (m³) 
 

ASSENTAMENTO DE TUBOS DE PVC 
 

As redes coletoras das águas servidas serão com tubos PVC esgoto, de parede maciça, 
com junta elástica, DN 150mm. O assentamento de tubos de esgoto requer criterioso controle 
de alinhamento e nivelamento. 

 

Método construtivo: 
- Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e 

com a declividade prevista em projeto; 
-Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a peça (deve- 

se impedir o arrasto dos tubos no chão); 

- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos; 
- Aplicar a pasta lubrificante na ponta do tubo e na parte aparente do anel; 
-Após o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, 

realizar o encaixe empurrando o tubo; 
- Deve-se verificar o alinhamento da tubulação; 
- O sentido de montagem dos trechos deve ser, de preferência, caminhando-se das 

pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade 
livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. 

 

Critério de medição: pela extensão de tubos implantados (m) 
 

SINALIZAÇÃO 
 

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE RUA 
 

As ruas contempladas no projeto receberão a instalação de 02 placas de identificação 
de logradouro, sendo uma no início e outra no final da rua. As placas de identificação terão 
dimensões mínimas de 45x20cm, sendo executadas em chapa de aço galvanizado ou alumínio, 
com pintura esmaltada, no padrão municipal, a ser fornecido pela Prefeitura de Casinhas. As 
placas deverão ser fixadas em residências ou muros ou, na ausência destes, em postes, com 
parafusos suficientes para sua segurança quanto a furtos e/ou vandalismo. 

 

Método construtivo: 
- Fabricação, ou encomenda em empresas especializadas em sua fabricação, das placas 

em chapa de aço galvanizado ou alumínio, com pintura esmaltada, no padrão utilizado no 
Município, contendo no mínimo o nome da Rua, Bairro e CEP. 
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- Instalação das placas nos locais indicados pela Prefeitura, no início e no final de cada rua, com 
04 parafusos de aço por placa. 

 

Critério de medição: pelo número de placas instaladas (un) 
 

PLACA DE SINALIZAÇÃO TOTALMENTE REFLETIVA INCL. SUPORTE 
 

As ruas contempladas no projeto receberão também a instalação de placas de sinalização 
vertical, conforme projeto de sinalização. As placas serão em chapa de aço galvanizado com pintura 
refletiva, fixadas em suportes de madeira devidamente pintados, e instaladas nas calçadas junto aos 
meios-fios, com chumbamento suficiente para evitar seu tombamento ou arrancamento. 

 

Método construtivo: 
- Fabricação, ou encomenda em empresas especializadas em sua fabricação, das placas em chapa 

de aço galvanizado, com pintura totalmente refletiva, nos padrões e dimensões previstos no projeto de 
sinalização. 

- Fabricação dos suportes das placas de sinalização, em barrotes de madeira com seção mínima de 
8x8cm e 3m de comprimento, devidamente pintados com esmalte sintético na cor branca. 

- Fixação das placas nos suportes de madeira, com utilização de parafusos apropriados, conforme 
especificação do DNIT. 

- Instalação das placas nos locais indicados no projeto, sendo os suportes chumbados em 
concreto com pelo menos 50cm de recobrimento dentro do terreno, sendo instalados nas áreas dos 
passeios, próximo aos meios-fios, visando evitar criar obstáculo aos transeuntes nas calçadas. 

 

Critério de medição: pela área efetiva dos painéis das placas (m²) 
 

4.3. ENTREGA DA OBRA 
 

Após a conclusão total da obra, a CONTRATADA deverá retirar todos os restos de materiais, 
inclusive entulhos e outros. 

 
A obra só será dada com entregue após inspeção final da FISCALIZAÇÃO. 

 

4. PEÇAS ORÇAMENTÁRIAS: PLANILHA 

ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO-
FINANCEIRO, COMPOSIÇÕES, ETC. 

 
5 Planilha Orçamentária 

 
Contem o custo estimativo global do empreendimento, cujos serviços e atividades considerados 

estão em conformidade com os preços praticados na localidade, sendo pesquisada preferencialmente a 
tabela de preços SINAPI de SETEMBRO/2022, adotando-se o B.D.I. (Bonificação e Despesas Indiretas) de 
20,00%, com regime tributário sem desoneração, que mostrou-se a opção de orçamento mais 
econômica para a Administração. 
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No valor global apresentado estão incluídos todos os custos decorrentes de mão-de-
obra, encargos sociais, materiais de construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos; 
não cabendo nenhum ônus adicional para a conclusão das obras. 

 
 
 
 
 
 


